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Resumo: Esse estudo tem o objetivo de analisar o ensino e aprendizagem 

matemática por meio da leitura e interpretação dos alunos. Como objetivo geral 

compreender as etapas da aprendizagem matemática na leitura e específicos 

descrever os meios utilizados para a aprendizagem matemática. A metodologia foi 

quantitativa, qualitativa e de análise documental. Participou uma escola estadual 

incluída no projeto OBEDUC localizada na zona sul de Londrina, a professora de 

matemática do 6º ano do ensino fundamental e uma aluna do Curso de Pedagogia 

da Universidade Estadual de Londrina. O pressuposto teórico que embasa a 

pesquisa é Luria (1991). As análises foram subsidiadas pela intervenção em sala de 

aula referente aos dados matemáticos presentes nos textos e vídeos sobre os 

desastres ambientais com o rompimento da barragem de Mariana (MG/11/2015) e 
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as chuvas de Londrina (PR/01/2016) e região. Como resultados constata-se a 

compreensão do texto ao construíram tabelas e gráficos pela leitura e interpretação 

matemática. A metodologia ampliou o significado e a compreensão do fazer 

matemático e puderam relacionar as leituras e vídeos com a disciplina de 

matemática. 

  

Palavras-chave: Leitura, Matemática, Gráficos.   

 

INTRODUÇÃO 

 

Foi desenvolvido no programa de pesquisa OBEDUC (Programa 

Observatório da Educação/CAPES (Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do 

Nível Superior)/UEL (Universidade Estadual de Londrina), estudos a partir da teoria 

Histórico-Cultural com duração de quatro anos, no qual terá encerramento em 

Fevereiro de 2017. Foram realizadas intervenções em salas de aula de duas escolas 

estaduais localizadas na Zona Norte e Zona Sul de Londrina com professores e 

alunos de graduação e pós-graduação. 

A Escola Estadual que oferta o ensino Fundamental e Médio situada 

na zona sul de Londrina é composta por uma população de perfil econômico de 

baixo poder aquisitivo predominando a atividade doméstica e/ou comercial. 

Destacamos que os alunos trabalhadores ocupam variadas atividades no ramo da 

construção civil e trabalhos informais. Quanta a moradia, em sua maioria as famílias 

moram em casas próprias adquiridas e/ou invadidas sendo uma minoria as que 

moram de aluguel. 

Os problemas sociais com drogas, bebidas alcoólicas, violência, 

gravidez na adolescência fazem parte da realidade da comunidade escolar. Todos 

esses fatores comprometem o processo de ensino no estabelecimento que possui 

um Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) baixo devido a um 

quadro de frequentes repetências e evasão escolar ao atendimento de alunos em 

situação de risco e ainda a falta de uma pedagoga efetiva e fixada no colégio. 

O IDEB foi criado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Anísio Teixeira (INEP) em 2007 com o intuito de garantir a qualidade da educação, 

analisando o fluxo escolar e medidas de desempenho nas avaliações em larga 
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escala. A partir dos resultados deste índice são traçadas metas de qualidade para o 

sistema educacional. É por meio do Censo Escolar, Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (Saeb) e Prova Brasil que é calculado o IDEB que tem 7 como 

ponto mais alto. O IDEB da escola em 2005 - 2,8 (dois vírgula oito), em 2007 - 2,9 

(dois vírgula nove), em 2009 – 2,6 (dois vírgula seis), em 2011 - 3,5 (três vírgula 

cinco) e em 2013 – 2,8 (dois vírgula oito). (INEP, 2016a). 

 Para o IDEB é considerado a taxa de aprovação da escola que em 

2013 foi de 52,7% (cinquenta e dois vírgula sete) enquanto que nas escolas 

estaduais a taxa foi de 74,2 (setenta e quatro vírgula dois). Quanto à proficiência, 

que são os pontos que o aluno teve na Prova Brasil em Matemática nessa escola é 

indicada em níveis -  nível 1 (0-150) – nível 2 (150-175) – nível 3 (175-200) – nível 4 

(200-225) – nível 5 (225-250) assim até o nível 9 (325-350) que se referem aos 

conteúdos que os alunos devem saber até o fim daquele ciclo de 6º a 9º ano do 

ensino fundamental. Na escola pesquisada a proficiência média em Matemática de 

2015 a 2013 foi de: 2015 (244,4), 2007 (229,1), 2009 (229,1), 2011 (238,2) e 2013 

(244,0) (INEP, 2016b). 

Segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola ela se situa 

na zona sul de Londrina e é mantida pelo Governo do Estado do Paraná. A 

população do bairro tem um perfil econômico de pequeno poder aquisitivo e quanto 

ao nível de escolarização a comunidade possui baixo índice de pessoas que 

concluíram o ensino fundamental chegando aos 2% de analfabetismo.  Neste 

contexto, com base no questionário sócio econômico e cultural, a renda familiar é de 

1 a 3 salários mínimos, e ainda, os problemas sociais que são agravantes como a 

falta de segurança pública e de informação em relação à criminalidade e saúde. 

Além disso, o índice do IDEB da escola é abaixo da média devido ao 

quadro frequente de repetências e evasão do ensino escolar. Em destaque, os 

docentes efetivos e os novos professores a cada ano atendem alunos em situação 

de risco e sofre sem uma equipe pedagógica fixada no colégio. 

 A escola tem como realidade escolar baixo nível de aprovação, 

baixo IDEB permitindo ler a realidade como preocupante. Mas, as atividades 

desenvolvidas na escola no 6º ano do ensino fundamental nos mostram outra 

realidade. Entre as atividades propostas, trazer os alunos para a Universidade 

Estadual de Londrina na sala de informática para levantar os dados de Mariana 
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(MG) e Londrina (PR) e região mostraram crianças com grande poder de 

aprendizagem, com vontade de saber mais informações, atentas, prontas a estudar 

muito, a se desenvolverem e muito curiosas.   

Essa pesquisa utilizou-se de leitura e interpretação de dados nas 

aulas de matemática em diferentes contextos, escolar e não escolar.  Na sociedade 

atual, existem diferentes métodos para se transmitir mensagens. Os vídeos, textos, 

gráficos e tabelas refletem inúmeras ideias e conceitos, e seus significados podem 

variar de acordo com o repertório de quem faz a leitura e a interpretação. 

A interpretação permite a compreensão de qualquer texto ou 

imagem, favorecendo o entendimento da sua ideia principal. Trata-se de uma 

competência imprescindível nos estudos. Dessa forma o ensino da matemática é 

carregado de leitura e interpretação por meio de resolução de problema e outras 

formas de comunicação, que auxiliam na aprendizagem do aluno. 

A aprendizagem é um processo contínuo no qual todo indivíduo 

passa desde o nascimento, ela é um processo de desenvolvimento de determinados 

conhecimentos, organizados e orientados no processo ensino e aprendizagem. A 

cada novo conceito formado no sujeito vão se formando novas aprendizagens. De 

acordo com Luria (1991), todo registro, reprodução e a conservação dos vestígios 

anteriores que se acumulam informações se dá pela memória.  

 Essas funções psíquicas que os indivíduos possuem precisam ser 

desenvolvidas para que possam compreender o ambiente e seu próprio corpo e 

assim aprimorar com eficácia o que está sendo desenvolvido. 

A partir desta concepção as atividades propostas teve como enfoque 

a leitura e interpretação dos dados matemáticos presentes nos desastres 

ambientais. A intervenção teve como base a teoria preconizada por Luria (1991, p. 

1), no qual, “as sensações constituem a fonte básica dos nossos conhecimentos 

atinentes ao mundo exterior e ao nosso próprio corpo”. E os processos de sensação 

e percepção são as fontes básicas da informação que o homem recebe do meio 

exterior e interior sendo executados pelos órgãos dos sentidos pertencentes a 

modalidades distintas.  

 Tem como problema analisar a aprendizagem de matemática por 

meio da leitura buscando identificar como ocorre o ensino-aprendizagem dos alunos. 

Como objetivo geral pretende-se compreender as etapas da aprendizagem 
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matemática na leitura e como objetivos específicos espera-se descrever os meios 

utilizados para a aprendizagem matemática. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A proposta de intervenção foi organizada a partir de estudos 

realizados com o grupo de pesquisa do projeto na Universidade Estadual de 

Londrina OBEDUC - A Práxis Pedagógica Concretizando Possibilidades para a 

Avaliação da Aprendizagem - sobre os temas sensação, percepção, atenção e 

memória, contidas nos volumes II e III do livro de Luria (1991). A partir desses 

estudos foram elaboradas as atividades de intervenção com os alunos do 6º ano do 

ensino fundamental na disciplina de matemática.  

 As atividades desenvolvidas foram acompanhadas pela professora 

de matemática da escola e realizadas semanalmente partindo do plano de aula 

organizado segundo a tendência histórico-cultural, utilizando no plano de conteúdo 

como primeiro momento a síncrese, no segundo momento o conteúdo e forma e no 

terceiro momento a síntese por parte dos alunos em relação ao conteúdo abordado, 

sendo que essas atividades fizeram parte da avaliação da aprendizagem dos alunos. 

 A pesquisa é de cunho qualitativo, quantitativo e análise documental 

e as atividades foram aplicadas individualmente. Foram realizadas quatro atividades 

contendo textos, vídeos, tabelas e gráficos sobre os desastres ambientais 

acontecidos em Mariana (MG) e de Londrina (PR) e região, com o objetivo de 

compreender as etapas da aprendizagem matemática em leitura de diferentes 

contextos. 

A primeira atividade desenvolvida pretendeu aprofundar o 

conhecimento dos alunos acerca da temática “desastres”, apresentando o tema com 

textos e introdução dos fatos “Desastre de Mariana, Londrina e Região”, para que 

eles compreendessem o desastre como um elemento desencadeador do processo 

de ensino e aprendizagem. Após a leitura promovemos um debate a fim de observar 

as diferentes interpretações e opiniões dos alunos relacionados aos desastres. Em 

seguida foi solicitado a eles que respondessem duas questões. A primeira referente 

a concepção sobre desastre e a segunda se havia acontecido algum desastre no 

bairro. Podemos verificar a resposta de duas alunas a seguir:  
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“desastre e uma coisa muito ruim calsa dor morte” (aluna A) 

 

“A chuva entrou em todas casas já destruiram varias casa” (aluna B)  

 

 
Na sequência levamos os alunos ao laboratório de Tecnologia da 

Universidade Estadual de Londrina, para aplicarmos a segunda e terceira atividade. 

Apresentamos um áudio para que eles descobrissem por meio dos sons produzidos 

o rompimento da barragem em Mariana e das chuvas em Londrina. Na medida que 

ouviam os barulhos produzidos alguns ficavam assustados outros não sabiam 

identificar o que estava acontecendo, ficando interessados em saber o que 

produziam tamanho barulho, neste momento apresentamos os vídeos para a 

compreensão visual dos dois eventos ocorridos. 

A cada imagem eles expressavam suas emoções e sensações, 

ficando impressionados com tanta lama derramada em Mariana e tanta chuva em 

Londrina, preocupando-se com as pessoas atingidas. Alguns alunos também 

relembraram de seus familiares que perderam suas casas com a chuva em 

Londrina.  Quanto a Mariana muitos deles nem sabiam do desastre com a lama, mas 

ficaram emocionados ao verem todo o estrago causado. 

 Após os vídeos os alunos fizeram uma pesquisa na internet sobre 

alguns dados, área total da cidade de Mariana e Londrina, estimativa de famílias 

desabrigadas, número de pessoas afetadas pela lama que contaminou o rio doce e 

quantos municípios foram atingidos. 

Para finalizarmos fizemos a quarta e última atividade com a 

construção da tabela para as análises comparativas dos dados coletados das duas 

cidades, Mariana (MG) e Londrina (PR), para uma compreensão dos danos 

causados em proporções diferentes. 

Com os dados os alunos elaboraram os gráficos comparativos, 

chegando aos seguintes dados: 

 

Tabela 1 – Dados comparativos 

 MARIANA LONDRINA 

AREA TOTAL 1.194 Km² 1.651 Km² 
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DESABRIGADOS 329 Famílias 5 Pessoas 

PESSOAS AFETADAS 335.000 Pessoas 203.000 Pessoas 

MUNICÍPIOS 

ATINGIDOS 

40 Municípios 36 Municípios 

Fonte: Dados levantados pelos alunos e organizados pelas autoras 
 

Percebemos com o gráfico que Londrina tem uma área total maior 

que Mariana, mas os estragos provocados em Mariana atingiram um maior número 

de pessoas, desabrigando várias famílias, fora os problemas ambientais ainda sem 

solução nos vários municípios atingidos pelo escoamento da lama. 

 

Gráfico 1 - Análises comparativas das cidades 

 

Fonte: Dados levantados pelos alunos e organizados pelas autoras 

 

Dentre as quatro atividades, a que despertou maior interesse nos 

alunos foram os vídeos sobre os desastres e a construção dos gráficos, pois eles 

puderam vivenciar a atividade realizada em sala de aula com o cotidiano não 

escolar.  

Como resultados, constata-se que os alunos compreenderam e 

construíram tabelas e gráficos a partir das leituras e interpretações realizadas em 

sala de aula e que essa metodologia ampliou o significado e a compreensão do 
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fazer matemático, pois puderam por meio de outros materiais relacionar as leituras e 

vídeos com a disciplina de matemática.   

Ao fim das intervenções as atividades revelaram que os alunos 

compreenderam as leituras sobre os desastres ambientais e puderam fazer um 

comparativo entre a realidade e os dados matemáticos por meio de tabelas e 

gráficos que foram realizados ao final da quarta intervenção. Espera-se dessa forma 

que o trabalho com situações-problema proposto pelo professor contribua para a 

dimensão pedagógica da construção do conhecimento matemático pelo aluno e 

consequentemente pela escola. 

Importante introduzir e desenvolver práticas educativas baseadas na 

compreensão, na autonomia dos alunos apoiada num papel mais ativo já que não 

basta mais, transmitir, mas encorajá-los a serem capazes, eles próprios, de 

selecionarem, construírem e transferirem o conhecimento. Com os resultados a 

possibilidade de uma leitura mais aprofundada da relação existente os dados 

elaborados e as interpretações para que no contexto social essas aprendizagens 

sejam significantes e contribuam para o avanço educacional brasileiro.  
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